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Ordem: Primates 
Família: Atelidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Macaco-barrigudo; 
Inglês – Geoffroy’s/peruvian Woolly Monkey, Geoffroy's Woolly Monkey; 
Outros – Mono Barrigudo. 
Sinonímia/s: Lagothrix lagothricha cana É. Geoffroy Saint-Hilaire, Simia cana É. 
Geoffroy, 1812; Gastrimargus olivaceus Spix, 1823; Lagothrix ubericola Elliot, 1909; 
Lagothrix puruensis Lönnberg, 1940 
 
Notas taxonômicas:  

Cruz Lima (1945) descreveu um Lagothrix (filhote) de cor laranja, procedente do 
rio Napo, a partir de uma amostra do Museu Paraense Emílio Goeldi (Belém/Pará). Esta 
forma foi encontrada por Carlos A. Peres, em 2002, na parte superior do rio Jutaízinho. 
Esta descoberta foi relatada por Van Roosmalen (2003), que a deu um binômio latino que, 



 
por ter sido descrito apenas no seu sitio na internet, não foi considerado válido pela 
ciência. 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Em Perigo (EN) - A4cd 
 
Justificativa:  

Lagothrix cana cana é um táxon endêmico à Amazônia ocidental. Se infere que 
esta subespécie venha sofrendo redução populacional de pelo menos 50%, em três 
gerações (45 anos), em decorrência da intensa caça, inclusive em Terras Indígenas, onde 
o uso de armas de fogo e o acesso a áreas mais remotas é cada vez maior, aliada ao 
desmatamento, redução e desconexão de hábitat, agricultura, pecuária, expansão urbana, 
aumento da matriz rodoviária (pavimentação da BR-364, BR-319 e vicinais) e da matriz 
energética. Há informações de extinção em algumas localidades. Sendo assim, o táxon 
foi categorizado como Em Perigo (EN), sob o critério A4cd. 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Quase Ameaçada (NT). 

 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Em Perigo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 5 - 7 (para L. lagothricha) (Defler 2004) 
Macho 5 - 7 (para L. lagothricha) (Defler 2004) 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 7650 (n=1) (Peres 1994a,b) 
Macho 9400 (8930 – 10200 n=3) (Peres 1994a,b) 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea 1125mm (Lönnberg 1940) 
Macho 1200mm (Lönnberg 1940) 

Tempo geracional (anos) 15 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Di Fiore, 1997) 

Intervalo entre nascimentos Desconhecido. 

Tempo de gestação (meses) 
7,5 (para Lagothrix poeppigii) (Eisenberg 1977; 
Hayssen et al. 1993) 

Tamanho da prole 
1 (para Lagothrix poeppigii) (Eisenberg 1977; 
Hayssen et al. 1993) 

Longevidade 24,9 (indivíduo de cativeiro) (Jones 1982). 
Características genéticas 

Cariótipo: 2n=62 (garcia et al. 1980). 
 
 
Distribuição geográfica  

Lagothrix cana cana não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também no Peru 
(Boubli et al. 2008). No Brasil está presente nos estados do Acre, Amazonas, Mato 
Grosso, Pará e Rondônia, onde é residente e nativo (Boubli et al. 2008). 

De acordo com Boubli et al. (2008), o táxon ocorre no Brasil no sudoeste da 
Amazônia, ao sul dos rios Amazonas-Solimões, entre o rio Juruá e o interflúvio Tapajós-
Juruena. Não ocorre no Baixo Tapajós, com o registro mais setentrional neste rio na 
localidade Rabelo, localizada à margem da rodovia Transamazônica, ao sul do Parna da 
Amazônia e ao lado da Flona do Amanã (A. L. Ravetta, dados não publicados). Está 
presente no curso superior do Juruena (Fooden 1963) e, possivelmente a oeste, estende-
se de lá para o rio Guaporé, na fronteira da Bolívia (Wallace et al.1996). Iwanaga e Ferrari 
(2002) esclareceram os limites sul da distribuição no estado de Rondônia. Eles 
descobriram que a espécie estava ausente nos locais vistoriados nos interflúvios Mamoré, 
Madeira e Jiparaná. Lagothrix cana cana foi registrado em dois locais na rodovia BR-
364 ao norte dos rios Abunã e Madeira, e ocorre ao longo da margem direita (norte) do 
rio Jiparaná e seu afluente, o rio Pimenta Bueno. Os mesmos autores também registraram 
a espécie em duas localidades ao sul do rio São Pedro e a oeste do rio Pimenta Bueno. O 
sul de Rondônia apresenta uma paisagem heterogênea composta por montanhas, 
planícies, áreas de floresta e cerrado, que pode ter limitado a distribuição da espécie a sul 
em função de presença de áreas de floresta baixa e solos arenosos, ambientes impróprios 
para a ocorrência da espécie (Iwanaga & Ferrari 2002). Lagothrix cana cana está, 
portanto, ausente nas pastagens de Guaporé e da margem direita do rio Abunã, na Bolívia 
(Iwanaga & Ferrari 2002). 

A extensão de ocorrência desta subespécie é maior que 20.000 km² e se infere que 
sua área de ocupação seja maior que 2.000 km².  



 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, mas se infere que o 
número de indivíduos maduros deste táxon seja superior a 10.000. Lagothrix cana cana 
apresenta tamanho médio de grupo entre 20 e 41 indivíduos (Peres 1988; Peres 1994a). 
Há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil, mas não se sabe sobre a 
contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações 
nacionais. Existem evidências de aumento nos níveis de ameaça fora do Brasil devido à 
caça. 

Existem grandes diferenças nos índices de abundância populacional entre locais 
com ocorrência de pressão de caça e das áreas onde não foi identificada esta ameaça 
(Bodmer et al. 1988 apud Peres 1990; Peres 1988; Johns 1985, 1986; Peres 1997). 
Considerando que a pressão de caça é relatada em diversas áreas de ocorrência da 
subespécie, inclusive em Terras Indígenas, e que, além dessa ameaça existem outras como 
a perda e fragmentação de habitat, estima-se que o táxon venha sofrendo intenso declínio 
populacional nas últimas gerações. 

 
Informações sobre densidade/abundância populacional: 1,2 ind/km² em área com 
pressão de caça (Bodmer et al. 1988 apud Peres 1990); 6 ind/km² em área com pressão 
de caça (Johns 1985, 1986a apud Peres 1990); 30,5 ind/km² em área sem pressão de caça, 
27,7 ind/km² em área sem pressão de caça, 20 ind/km² em área sem pressão de caça (Peres 
1988a); 17 ind/km² em área sem pressão de caça (Johns 1985, 1986a); 11, 1 ind/km², 26,2 
ind/km² (Peres 1997); 7,4 ind/km² – 13,3 ind/km² (Rylands 1982); 15,1 ind/km² (Bastos, 
2012). Bastos (2012), em estudo realizado no médio interflúvio Purus-Madeira, observou 
que a proximidade de comunidades humanas afeta de maneira negativa a abundância 
deste primata, provavelmente por efeito da caça e degradação da floresta. Santos & 
Mendes-Oliveira (2012) registraram, para Lagothrix cana, a maior abundância relativa 
(1,03 avistamentos/10 km) dentre os mamíferos de médio e grande porte inventariados na 
região do rio Urucu (Amazonas, Brasil), em uma área remota e livre de assentamentos 
humanos e pressão de caça. 

 
Tendência populacional: Em declínio. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Lagothrix cana cana é típico de planície de floresta tropical de terra firme (Boubli 
et al. 2008). Peres (1996), em seu estudo, afirma que a espécie tem esta preferência e que 
permanece apenas 2,6% do seu tempo em áreas de floresta inundada. 

Não se sabe se o táxon é restrito a habitats primários ou se apresenta tolerância a 
modificações/perturbações no ambiente. A área de vida do táxon foi estimada em 1.021 
ha (Peres 1996). 
 
 
Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: intensa caça, inclusive 
em Terras Indígenas, desmatamento, redução e desconexão de habitat, assentamentos 



 
rurais, agricultura, pecuária, expansão urbana, aumento da matriz rodoviária 
(pavimentação da BR-364, BR-319 e vicinais) e expansão da matriz energética.  
 
 
Ações de conservação  
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Acre: ESEC Rio Acre (79.093,73 ha) (Ferrari et al. 1996); FLONA Macauã (176.349,02 
ha), FLONA São Francisco (21.147,67 ha), FLONA Santa Rosa do Purus (231.555,52 
ha) (Boubli et al. 2008); 
 
Amazonas: REBIO Abufari (233.864,64 ha), PARNA Mapinguari (1.776.914,18 ha), 
FLONA Jatuarana (569.422,77 ha), FLONA Humaitá (473.154,76 ha), FLONA Purus 
(256.121,13 ha), FLONA Mapiá-Inauini (368.947,86 ha), FLONA Pau Rosa (988.175,85 
ha), FLONA Tefé (865.199,00 ha) (Boubli et al. 2008); RDS Uacari (624.531,31 ha); 
 
Mato Grosso: ESEC Iquê (217.184 ha) (Rylands & Bernardes 1989; Boubli et al. 2008); 
 
Pará: FLONA Amanã (539.571,39 ha); 
 
Rondônia: PARNA Pacaás Novos (708.664,30 ha), ESEC Samuel (71.061 ha) (Rylands 
& Bernardes 1989); REBIO Jarú (346.861,17 ha), ESEC Cuniã (186.743,26 ha) (Rylands 
& Bernardes 1989; Boubli et al. 2008); ESEC Serra dos Três Irmãos (87.412 ha) (Ferrari 
et al. 1996); PE Guajará-Mirim (200.071,77 ha) (Iwanaga & Ferrari 2002); FLONA 
Jamari (222.114,24 ha), FLONA Bom Futuro (97.384,49 ha) (Boubli et al. 2008). 
 
 
Pesquisas  
 
Desconhecido. 
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